
                                                                                          
 

 

ANEXO I 

 

DIRETRIZES DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

 

As propostas deverão atender às seguintes Diretrizes da Extensão Universitária, adotadas pela 

Política Nacional de Extensão elaborada pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 

Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (FORPROEX, 2012): 

 

1 INTERAÇÃO DIALÓGICA – A diretriz Interação Dialógica orienta o desenvolvimento 

de relações entre Universidade e setores sociais marcadas pelo diálogo e troca de saberes, 

superando-se, assim, o discurso da hegemonia acadêmica e substituindo-o pela ideia de 

aliança com movimentos, setores e organizações sociais. Não se trata mais de “estender à 

sociedade o conhecimento acumulado pela Universidade”, mas de produzir, em interação com 

outros sujeitos da sociedade, um conhecimento novo. Um conhecimento que contribua para a 

superação da desigualdade e da exclusão social e para a construção de uma sociedade mais 

justa, ética e democrática. Esse objetivo pressupõe uma ação de mão dupla: da Universidade 

para a sociedade e da sociedade para a Universidade. Isto porque os atores sociais que 

participam das ações também contribuem com a produção do conhecimento, sejam pessoas 

inseridas nas comunidades com as quais a ação de Extensão é desenvolvida, sejam agentes 

públicos, estatais e não-estatais, envolvidos na formulação e implementação de políticas 

públicas com as quais essa ação se vincula. Eles também oferecem à Universidade os saberes 

construídos em sua prática cotidiana, em seu fazer profissional ou vivência comunitária. Para 

que a interação dialógica contribua nas direções indicadas é necessária a aplicação de 

metodologias que estimulem a participação e a democratização do conhecimento, colocando 

em relevo a contribuição de atores não-universitários em sua produção e difusão. São 

necessárias também a apropriação e a democratização da autoria dos atores sociais, assim 

como sua participação efetiva em ações desenvolvidas nos espaços da própria Universidade 

Pública. Por se situar no campo das relações, pode-se dizer que a diretriz Interação Dialógica 

atinge o cerne da dimensão ética dos processos de Extensão Universitária. 

 

2 INTERDISCIPLINARIDADE E INTERPROFISSIONALIDADE – Por muitas décadas, 

as tecnologias de intervenção social têm oscilado entre visões holistas, destinadas a apreender 

a complexidade do todo, mas condenadas a ser generalistas e, visões especializadas, 

destinadas a tratar especificidades, mas caracterizadas pelo parcelamento do todo. A diretriz 

de Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade para as ações extensionistas busca superar 

essa dicotomia, combinando especialização e consideração da complexidade inerente às 

comunidades, setores e grupos sociais, com os quais se desenvolvem as ações. 

 

3 INDISSOCIABILIDADE ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO – Essa diretriz 

reafirma a Extensão Universitária como processo acadêmico. Nessa perspectiva, o suposto é 

que as Ações de Extensão adquirem maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de 

formação de pessoas– Ensino – e de geração de conhecimento – Pesquisa. Assim, no âmbito 

da relação entre Pesquisa e Ensino, a diretriz Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 

Extensão inaugura possibilidades importantes na trajetória acadêmica do estudante e do 

professor. 

 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE – As atividades de Extensão 

universitária constituem aportes decisivos à formação do estudante, seja pela ampliação do 

universo de referência que ensejam, seja pelo contato direto com as grandes questões 



                                                                                          
 

 

contemporâneas que possibilitam. Esses resultados permitem enriquecimento da experiência 

discente em termos teóricos e metodológicos, ao mesmo tempo em que abrem espaços para 

reafirmação e materialização dos compromissos éticos e solidários da Universidade Pública 

brasileira. Neste sentido, a participação do estudante nas Ações de Extensão Universitária 

deve estar sustentada em iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular. 

 

5 IMPACTO E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL – Essa diretriz reafirma a Extensão 

Universitária como o mecanismo por meio do qual se estabelece a inter-relação da 

universidade com os outros setores da sociedade, com vistas a uma atuação transformadora, 

voltada para os interesses e necessidades da maioria da população e propiciadora do 

desenvolvimento social e regional, assim como para o aprimoramento das políticas públicas. 
 


